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Pela Paz Universal 


Projecto da C. Operaria Braziloira 


Um inquerito da “Folha do Povo” 


Reproduzimos hoje d'4 Tribuna, o 
importante diario santista, a resposta 
á nossa circular do seu collaborador 
Sylvio de Lóres, pseudonymo que oc- 
culta o nome de um conhecido jorna- 
lista daquella cidade. 

Precedendo a resposta vinham a nos- 
sa circular e a da Confederação, que 
não publicamos por já o termos feito 
em um numero passado, 





Em «nota» de 2 do mez passado 
dissemos o que pensavamos e pensa- 
mos sobre a iniciativa da Confederação 
Operaria Brazileira. Affirmámos então 
que «esse movimento, nos seus effeitos 
e nos seus objectivos, é incomparavel- 
mente superior a todas as reivindicações 
operarias, e elle proprio conservará 
sempre o homem do trabalho, quando 
pretendente a qualquer melhoria, na 
linha do dever, da moderação, da or- 
dem, da calma e da razão». 

E accrescentamos: 

«A iniciativa de que se trata torna- 
rá o proprio operario razoavel, calmo, 
sensato, não desejando apenas “o seu 
bem á custa do mal de outrem, mas 
conciliando todos os interesses, para 
que se harmonizem todos os direitos. 
A paz é a força geratriz da ordem — 
e dentro da ordem todos os commet- 
timentos humanos podem ser .desassom- 
bradamente vistos e examinados á luz 
da verdade e da razão,» 

E' evidente, portanto, que estamos 
de pleno accôrdo com o generoso mo- 
vimento hue procura propagar em toda 
a America Latina a Confederação Bra- 
zileira dos homens do trabalho, princi- 
palmente porque tal movimento corres- 
ponde ás elevadas e humanitarias aspi- 
rações, expressas, em moção solenne, 
na 3.º Conferencia Internacional Ame- 
ricana, realizada no Rio de Janeiro, e 
cujo texto integral demos na citada 
«nota». 


Respondemos, agora, aos quesitos 
propostos. 

Que pensamos da guerra? Que teve 
as suas vantagens outrora, como as 
lutas da conquista territorial para a im- 
plantação da civilização; que, através 
do mal que produziu, espalhou benefi- 
cios futuros, aplainou difficuldades, ven- 
ceu resistencias, approximou e refun- 
diu os povos, tornou conhecidos os con- 
tinentes, preparou-os para a industria, 
para o commercio, para as relações in- 
ternacionaes, melhorou pelo cruzamento 
as raças, estabeleceu fortes nacionalida- 
des, facilitou, em summa, a acção pe- 
netrante e modificadora do progresso, 
rasgou novos horizontes ao espirito hu- 
mano, deu-lhe a comprehensão de me- 
lhores destinos, encaminhou-o para o 
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aperfeiçoamento moral, que é o supre- 
mo objectivo de quantos lutam ás su- 
perficies planetarias. 

A guerra teve a sua época. Passou. 
A guerra actnal, com os processos de 
destruição que tem ao seu dispor e com 
os monstros de aço que atira sobre os 
mares, é uma afíronta á civilização que 
relaciona os povos e ás necessidades 
do trabalho que approxima as nações. 
A tendencia presente, expressa em mais 
de uma occasião e em mais de um 
paiz — pelo proprio imperio moscovita 
militarizado e convulsionado — é para 
a solução de todos os conflictos inter- 
nacionaes pelo arbitramento. E' o que vai 
sendo adoptado, com os applausos ge- 
raes; é o que será universalmente estabe- 
lecido e firmado, quando desapparecerem 
uns restos de velleidades bellicosas, que 
ainda causam certos pruridos a nações 
envaidecidas pelas suas multiplas uni- 
dades de guerra e pelos seus numero- 
sos e aguerridos exercitos. 

— Quem julgamos serem os interes- 
sados neste flagello? Os fornecedores 
de armamentos bellicos, os insidiosos 
especuladores das Bolsas, as nações 
rivaes, os governos deshonestos, a par- 
lapatice fanfarronante da imprensa rea- 
cionaria, a politica interesseira e vêsga, 
a patriotagem inconsiderada e trefrega, 
todos os elementos resultantes de pai- 
xões fermentadas, anciando na luta de 
interesse e no interesse da luta. 

— No caso de uma guerra entre dois 
paizes, o povo pertencente á nação ven- 
cedora tira vantagens do triumpho? 
Não, nunca; esses triumphos são ver- 
dadeiras victorias de Pyrrho: arruinam 
quem as conquista, porque custam sa- 
crificios formidaveis — milhares de vidas 
dizimadas, milhões de libras atiradas 
nos amplos toneis da especulação bol- 
sistas e dos que fazem dos fornecimen- 
tos o veio inesgotavel das suas minas 
de ouro. São victorias que custam rios 
de lagrimas, o suor amargo, o tributo 
pesado, o luto immenso e a dôr con- 
frangente de uma nação inteira. 


Deste modo a iniciativa da Confede- 
ração Operaria Brazileira corresponde á 
satisfação de uma das mais elevadas 
aspirações que podem felicitar a huma- 
nidade e engradecer todos os povos da 
terra. 

O nosso seculo é já capaz de com- 
portar, em todo o globo civilizado, o 
tribunal arbitral: é para elle que devem 
appellar as nações em litígio. 

E" para a paz fecunda e activa que 
devem appellar todos os povos cultos 
e livres, 

Tal é a nossa opinião. 


SyLVIO DE LÓRES. 
* 


A Vos do Trabalhador, do Rio, 4 
Luta, de Porto Alegre ea Terra livre, 
desta capital, estão reproduzindo mui- 
tas das respostas que temos obtido ao 
nosso inquerito. O Tayuva, de Tayuva, 
neste Estado, tambem reproduziu uma 
epa a no seu ultimo numero. 





Ecos & Notas 


A NOSSA FOLHA 





Apesar da praxe jornalistica, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa ás ideias por elles ex- 
postas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera da 
verdade e como um éco ás aspirações do 
nosso tempo. 

«Ieto 


SOBRE A VACCINA 
- Reproduzimos hoje a segunda carta 


do dr. Bagueira Leal, esta dirigida ao 
secretario do Interior: 


“Quando constou nesta cidade que o 
governo do Estado de S. Paulo ia pedir 
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providencias ao governo federal contra 
mim, por causa de uns pequenos escri- 
ptos que publiquei, contrarios á vaccina, 
custei a acreditar que tal se désse, por 
que isso revelaria nas altas autoridades 
do Estado um desconhecimento completo 
dos rudimentos do seu officio. 


Com effeito, sendo a minha conducta 
o cumprimento de deveres inherentes ao 
exercicio da clinica e utilização das ga- 
rantias de liberdade que dá a constitui- 
ção federal, logo que soubestes que ha- 
via a tentativa por parte de um fanc- 
cionario estadoal, de me perturbar no 
exercicio de minha profissão e no gozo 
dessas garantias, as providencias que te- 
rieis de tomar deveriam ser unicamente 
contra elle, que se mostrára o agente per- 
turbador da vida normal da sociedade, 
Isto é que é o abc da cartilha republi- 
cana. 


Sinto muito por vós que, em vez disso, 
preferisseis andar errado, satisfazendo aos 
pequenos caprichos de empregados su- 
balternos, que tambem de republica na- 
da entendem. Pelo menos é o que acabo 
de verificar pela leitura dos jornaes de 
hoje, que dizem que as taes providencias 
foram pedidas. 


Ponho de parte a exageração da no- 
ticia, em que se falla de uma activa 
propaganda, que embaraça as medidas 
sanitarias do governo paulista. A distri- 
buição de meus escriptos foi muito restri- 
cta; nunca fiz nenhuma coacção material. 
Reconhecer que uma acção tão limitada, 
de natureza toda espiritual, tem o po- 
der de embaraçar a acção forte do go- 
verno paulista, é admittir o acerto de 
minhas affirmações sobre a vaccina. 


Mas, deixemos isso, o que eu desejo 
vos mostrar agora é o perigo que ha em 
conferir o exercicio de funcções elevadas 
e complexas a pessors que não têm o 
preparo necessario. Com efleito, com o 
vosso desastrado passo ides pôr em dif- 
culdades o governo federal, que collocas- 
tes neste dilemma, cujas pontas são igual- 
mente desagradaveis: ou dar uma lição 
ao governo do estado, devolvendo-lhe o 
officio por nada haver a providenciar, ou 
praticar uma iniquidade contra a minha 
pessoa. 

Realmente, que providencias quereis 
vós que elle tome? 

Prohibir-me que eu exerça a minha 
profissão como entendo? Isso não é ad- 
missivel. Equivaleria a ordenar aos me- 
dicos homeopathas, que tambem os ha 
no exercito, que aconselhassem a allo- 
pathia. 

Prohibir-me que eu faça uso da im- 
prensa para publicações scientificas ? Isso 
tambem não seria admissivel, porque 
seria necessario revogar o acto de 15 
de novembro e rasgar a constituição. 

Dar-me um castigo ostensivo, desses 
que são previstos nas leis? Tambem não 
se póde pensar nisso, porque para cas- 
tigar legalmente é preciso haver delicto 
e processo. 


Só restaria uma perseguição clandestina, 
por meio de remoções, ou qualquer ou- 
tro. Mas isso não deveis esperar do go- 
verno da republica, porque é uma acção 
deshonesta e vouco digna, da qual a 
principal victima não seria o alvejado, 
mas a sua familia. 

Aliás, não sei em que isto poderia 
obstar a qualquer propaganda. Só se 
mandasseis fechar o correio para a mi- 
nha correspondencia. Isso seria muito 
grave, e dificil de admittir; mas não 
está longe de julgar legitima semelhante 
pratica, um politico que timbra em de- 
clarar que tem a vaccinação obrigatoria 
na legislação de seu estado, quando de- 
veria manter um discreto silencio sobre 
semelhante mácula. 

Emfim, o que fôr soará. Aconteça o 
que acontecer, eu procurarei receber tudo 
com calma, sem odio nem revolta, e com 
a maior benevolencia que me fôr possivel, 

Saude e fraternidade. — Dr. Baguei- 
ra Leal.* 
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VIAGEM PELA PAULISTA 

Por estes dias o nosso companheiro 
João Soares Correia iniciará uma via- 
gem pela Estrada Paulista. 
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Aos nossos assignantes dessa zona 
lembramos que a Folha do Povo tira 
o seu meio de subsistencia da contri- 
buição dos seus assignantes e que, por- 
tanto, é esta a occasião de demonstra- 
rem o seu interessamento pelo jornal. 


ted 
A GREVE DA DOCAS 


Esperavamos poder fazer neste nume- 
ro algumas considerações a respeito des- 
te movimento, mas, devido a não nos te- 
rem enviado algumas informações indis- 
pensaveis, só o “poderemos fazer em ou- 
tro numero. 
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PARA O PROXIMO NUMERO 


Do amigo Neno Vasco recebemos a 
communicação de que, devido á abso- 
luta falta de tempo, só para o proxi- 
mc numero podera escrever a conti- 
nuação do seu artigo em resposta ao 
do nosso collaborador Gil Telles. 


O Sorteio teio Militar 


O CHAMADO DAS JUNTAS DE ALISTA- 
MENTO — NINGUEM COMPARECE — 

O VOLUNTARIADO ESPECIAL É 
UMA BURLA — UM  DIS- 
CURSO DO DR. RUY 
BARBOZA — UM 








BOLETIM PEDIMOS PERMUTA 


Na secção paga dos jornaes conti- 
núa a ser publicado o edital das juntas 
de alistamento para o sorteio militar 
chamando os moços que a elle estão 
sujeitos. 

Às juntas continuam a chamar e os 
moços persistem em não attender a esse 
fatidico anpello. Os jornaes do imterior 
que rece. cmos annunciam essa geral 
recusa. Apenas um noticiava a inscri- 
pção de duas pessoas em toda a po- 
pulação da cidade... 

Decididamente estamos no bom ca- 
minho. Agora o que é preciso é con- 
tinuar firme nesta attitude. 

Toda a ameaça deve ser desprezada; 
o engôdo do voluntariado deve ser con- 
siderado como uma habil armadilha á 
boa fé dos ingenuos. 


Quem não vê isso? Qual é o opera- 
rio que póde abandonar a officina para 
durante um certo tempo entregar-se a 
essa apparatosa formalidade das mano- 
bras? Qual é o empregado que está 
nessas condições? E' claro que o tra- 
balhador que se ausentar do seu tra- 
balho para se inscrever como volunta- 
rio, quando voltar já não encontrará o 
seu lugar. O voluntariado especial só 
serve para quem elle foi feito: para os 
filhos de ricos, para estudantes e em- 
pregados de alguns patrões que, com 
a concessão de uma licença, têm em 
vista captar certas e valiosas e sym- 
pathias. 

Mas, a grande massa dos trabalha- 
dores poderá dar-se a esse luxo? Have- 
rá quem julgue isso possivel? 

Os voluntarios, com as suas grandes 
regalias, com todas as attenções de que 
são alvo em toda a parte, com as suas 
marchas triumphaes por entre o publico 
basbaque, outro fito não têm senão o 
de procurar desfazer no espirito do po- 
vo o horror que elle tem pela farda e 
pela vida corruptora do quartel. Mas, 
felizmente, segundo se deprehende dos 
factos que vamos observando, o povo 
não se deixará illudir, continuando a 
considerar o quartel como a escola on- 
de se ensina o melhor meio de matar 
legalmente, onde todos os bons senti- 
mentos se corrompem em benefício de 
toda a sorte de vicios e de maus ha- 
bitos. 

E é por isso que a malfadada lei do 
sorteio militar obrigatorio é uma lei 
inapplicavel. 

O Brazil tem vivido até aqui livre 
dessa praga absorvente que é o regi- 
men da paz armada; para que, pois, 
arrasta-lo agora para o pemnicioso do- 
minio do militarismo? Haverá acaso o 
perigo de uma aggressão exterior ? 

Quem poderia aggredir o Brazil? A 
Argentina? Mas se ainda na semana pas- 
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sada realizou-se em Buenos Aires uma 
imponente manifestação de protesto con- 
tra a acquisição de novos armamentos. 

Quem deseja e provoca as guerras 
são os politições da diplomacia, que 
com esse meio procuram adquirir cele- 
bridade e favorecer as roubalheiras dos 
interessados seus protegidos, mas que 
nas lutas só tomam parte por meio de 
despachos e ordens expedidas de seus 
commodos gabinetes. 

O povo argentino odeia o brazileiro, 
dizem os patrioteiros de profissão. Isto 
é uma infame mentira. Consulte-se o 
povo dos dois paizes, dirijam-se dire- 
ctamente a elles e verão que elles têm 
odio sim, mas dessa chusma de bandi- 
dos sanguinarios e exploradores que os 
infelicitam. Elles declarariam guerra, mas 
unidos contra os assassinos profissionaes 
que os querem arrastar a um bestial 
morticinio. 

Não necessitamos de serviço militar 
obrigatorio. Pretendem justifica-lo dizen- 
do que elle vigora em toda a Euro- 
pa. Mas lá elle constitue uma esma- 
gadora e anachronica herança do pas- 
sado, que está sendo activa e vigoro- 
samente minada nos seus alicerces. Con- 
tra ella está entabollada uma luta sem 
treguas. 

O sorteio não é, como pretendem, 
uma antiga necessidade no Brazil. Isso 
já o disse claramente no parlamento no 
tempo do imperio um dos seus mais 
considerados homens politicos, o dr. 
Ruy Barbosa, quando se discutia a im- 
plantação dessa lei. 

Eis alguns trechos desse discurso, 
que dedicamos aos defensores do sor- 
teio militar: 


«..à cunscripção, lei impolitica, odio- 
sa e grotesca. (Appoiados. Muito bem). 
Lei grotesca; porque vem plantar 
neste paiz a tyrannia militar de Gui- 
lherme II, como se tivessemos alliada 


» + (19 Contra hs &* America inteira. (Agpoia- 


dos). 

Lei odiosa; porque vem agitar sobre 
o povo o maior de todos os flagellos 
que têm assolado este paiz. (Apoiados). 


Ah! Se o povo de minha terra ain- 
da não repelliu terminante essa refor- 
ma indigna, é porque infelizmente todo 
o povo entre nós não sabe lêr. (Ap- 
poiado). 

Mas logo que no meio desse povo— 
réu perante Deus e perante os homens, 
do crime de indifferença — a instituição 
inexoravel e sinistra fôr bater á porta 
de cada casa, como o anjo do ester- 
minio nessa noite de assolação com que 
Deus puniu outr'ora aquelle outro povo 
culpado (Muito bem); quando os pais 
estendendo os braços, não encontrarem 
mais os filhos; então, levantar-se-á nes- 
te paiz um clamor que ha de subir 
acima do throno e que Deus ha-de 
ouvir, porque será o clamor das fa- 
milias dilaceradas, das mãis feridas no 
intimo de suas entranhas. 

E quando esse clamor pugentissimo 
de vozes infinitas disser: «Que é de 
nossos filhos? Que é da flor das nos- 
sas esperanças reservadas por nós para 
as artes moralizadoras e bemditas da 
paz (Muito bem. Muito bem. Palmas)... 
e entregues por vós aos habitos este- 
reis e corruptores da vida militar 2 

Que é dessas almas, prole das nos- 
sas almas, onde tinhamos semeado o 
germen de tanta felicidade domestica 
e de tanta prosperidade nacional (Mui- 
to bem) e que ou embebidas por vós 
na vida absorvente dos quarteis, per- 
deram-se para a familia, para a patria, 
para a civilisação ou cairam e vão 
cair, ceifadas pelas guerras que pro- 
vocaes com as vossas estultas osten- 
tações bellicozas, com a vossa diploma- 
cia inepta, com a vossa politica de 
iniquidade ? (Bravos. Muito bem. Muito 
bem). Quando soar esse clamor dos 
afíectos mais sagrados, impiamente des- 
conhecidos, Deus ajude e inspire o go- 
verno do meu paiz a sair-se bem no 
dia da conta...» 


A” ultima hora recebemos o seguinte 
boletim que está sendo profuzamente 
distribuido por todo o paiz': 

« Começam a pedir nomes de pes- 
soas de 20 a 30 annos para sortearem 
para o serviço militar. Ha nas fabricas 
e nas casas de commercio listas para 
terem essas indicações. Ha por toda a 
parte editaes convidando as pessoas 
que têm essa idade a irem se alistar. 

Mas a lei em que tudo isso se ba- 
zea é inconstitucional. Estão attentan- 
do contra a constituição e nós agimos 
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dentro dos nossos direitos salvaguar- 
dando a constituição e nos negando ao 
| que pede essa lei inconstitucional. E 
preciso energia e calma. Ninguem res- 
ponda a essas chamadas, nem consin- 
ta que os patrões entreguem as listas 
pedidas pelas juntas de alistamento. 
O governo não tem meio de saber 
quem tem 20 a 30 amos, O registro 
civil só existe de 1889 para cá e as 
igrejas não fornecerão os seus livros. 
Portanto, ninguem tenha medo, pois as 
juntas de alistamento se verão forçadas 
a desistir, e desistindo do primeiro sor- 
teio, nunca mais se pensará em tal 
coisa.» 


Homem! eis ã ferra. fla 


Homem! eis a terra, cava-a e produz; 








E enche-a de pão e semeia-a de luz. 


Tens um braço, a enxada. — Tens um braço? Não 
Deixes nunca a terra sem ter dado pão. 


Cava mesmo em rocha ou fura numa serra, 
Mas sem dares pão nunca deixes a terra. 


Cava sempre, cava até poderes chegar 
Onde um grão de trigo venha a germinar ; 


— Onde um grão germine e o pão possa crescer 


Até quasi á boca de quem quer comer! 


Pelo pão, trabalha; homem, pelo pão 
Soffre com amor e com resignação. 


Sim, deves sofírer e deves trabalhar, 
Sempre a perdoar e sempre a perdoar. 


Porque o pão é o pão e tem que se gemer, 
Tem que se lidar, chorar, para o fazer. 


O' homem, trabalha, A terra está á espera 
Que o teu braço ajude o sol e a primavera. 


Tu choras? Pois chora mais e mais ainda, 
Para a vida cantar e a terra se pôr linda. 


Homens! chorai mais e mais; trabalhai mais 

Pois que é pela vida e o pão que trabalhais. 
* 

Mas pela dôr que tu tiveste, pelo 

Teu pranto amargo e o sofírimento teu, 

Morde no pão a magua de fazê-lo, 

Morde no pão a dôr que o pão te deu. 


Pelo teu braço que traçou nos ares 
Gestos fecundos e deu trigo á vida, 
Deves semeá-lo só para o cortares 
E mordê-lo, sem dó, logo em seguida. 


Se trabalhaste tanto, se -soffreste 

Por elle, corta-o, põe-no em monte ao ceu; 
— Foi p'ra t'o darem que tu mesmo o deste; 
Sofíres por elle, logo o pão é teu, 


Fala-se em Deus, e que é do seu regaço 
Que vem a Vida e todo o trigo vem; 
Mas vejo a enxada estar só no teu braço 


E o grão cair das tuas mãos, tambem. 


Só tu semeias, «tu», e só comtigo 

Vive a terra — tu só cavas o chão. 

— E diz-se que foi Deus que fez o trigo, 
E diz-se que Deus é quem dá o pão! 


Tira-se o pão á vida, — o pão da vida! 
E não se vê atrás do trigo mudo 

A dôr humana eternamente erguida, 

O gesto humano dando força a tudo! 


Homem ! trabalha ! vive; ama, semeia 
De norte a sul — e moi, e ceifa c chora, 
Pra a terra se mostrar fecunda e cheia 
Entre as estrellas, pelo tempo fóra ; 


Mas quando vires o pão que, á tua enxada, 

O teu trabalho vigoroso deu, 

Não te ajoelhes, não te baixes nada, 

Não o beijes — morde-o — porque o pão é teu. 


NUNES CLARO. 








Aos leitores do Interior 


A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessoas do Interior que não a 
devolveram e que, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assignantes. 

Como ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obsequio 
de nos enviarem a importancia de snas assi- 
gnaturas pelo correio (em registrados ou 
vales postaes e nunca dentro de cartas) ou 

| por intermedio de alguma pessoas nesta ca 
pital. 











Vida associativa 


Cooperatrva Operaria de Consumo e Producção — 
Conforme foi annunciade, realizou-se no domingo 





passado a assembleia geral desta cooperativa. 

Foi discutida toda a ordem do dia, sendo to- 
madas diversas deliberações. 

No proximo domingo, á mesma hora e no mes- 
mo local, realizar-se-á uma outra assembleia ge- 

| ral para tratar de diversos assumptos. 
= 

Gremio dos Bohemios — Como estava annuncia- 
da, realizou-se com grande successo o festival desta 
aggremiação, 


Um interessante episodio 
da vida de Amilcare Gipriani 


E” extraordinaria a aventura que aca- 
ba de succeder a Amilcare Cipriani, mi- 
nuciosamente descripta na revista 4 /ta- 
la ea França. 

Nenhum folhetinista, nenhum roman- 
cista de imaginação fecunda seria capaz 
de architectar uma historia semelhante 
e que, ainda por cima, tem o merito de 
authenticidade. 

Quem, ro meio dos que se interessam pe- 
las lutas sociaes, não conhece Amilcare 
Cipriani, o celebre revolucionario italiano, 
cuja existencia tem sido uma luta pe- 
renne contra todas as tyrannias, contra 
todas as injustiças ? 

Pois é da vida agitada e fecunda des- 
se velho admiravel este interessante epi- 
sodio : 


Em 1869, proscripto por Napoleão IJ, 
Amilcare Cipriani se encontrava em Lon- 
dres. 

Precisando trabalhar para manter-se, 
entregou-se ú profissão de photographo, 
conseguindo assim os recursos de que 
necessitava. Foi justamente nessa situa- 
ção que o seu coração pulsou por uma 
mulher. Era uma joven moradora dos 
arredores da capital britannica. Cipriani 
lutou muito tempo, Era um proscripto. 
Podia, nessa triste condição, ligar a sua 
existencia, sempre ameaçada, a uma jo- 
ven que lhe inspirava sentimentos até 
então desconhecidos? Podia reduzi-la á 
condição de mulher de um proscripto? 

Por fim o amor venceu. Amilcare Ci- 
priani desposou a mulher amada. E no 
dia 28 de janeiro de 1870, dessa união, 
nasceu uma menina a quem Cipriani deu 
o nome de Fulvia, Lavinia, Italia, Roma. 

O joven casal habitava, então, uma ca- 
sinha situada no centro de um jardim 
nos arrabaldes de Londres, em Oxford 
Market, no districto de Maryleborne. 

Dias felizes começaram a correr para 
aquelle que, até então, só conhecia o exi- 
lo e a prisão. 

De subito uma nova inesperada chega 
a Londres. 

Foi isso no prostidio de 4 de setem- 
bro. O imperio acabava de ser derruba- 
do em França. 

A companheira de Cipriani disse-lhe 
simplesmente: 


— O imperio existiu em França... A 
republica está proclamada... Quando par- 
tes ? 

— Hoje mesmo, respondeu Cipriani. 

No dia seguinte encontrava-se entre 
os seus amigos da Communa. 

Mas a Communa foi vencida e, Cipria- 
ni banido, como tantos outros, foi man- 
dado para Noumea, de onde só voltou, 
por efteito da amnistia, em 1880. 

Sem perda de tempo dirigiu-se para 
Londres, onde contava encontrar a filha 
e a mulher. Uma horrivel decepção lhe 
estava reservada. 


A esposa morrera. A filha sabia-se que 
havia sido confiada a parentes affastados, 
sem, entretanto, se conhecer o paradeiro 
dessa gente, 

Assim, foi em vão que se dedicou de 
corpo e alma ao trabalho de procurar 
aquella criatura que deixára quando ape- 
nas contava oito mezes. A pequena Ful- 
via havia desapparecido. 

Annos e annos procurou o ente que» 
rido, inutilmente. Já havia mesmo per- 
dido a esperança de encontra-la, quan- 
do recebeu a seguinte carta: 


“Tenho razões para julgar que minha 
mulher é a criança que fostes obrigado 
a abandonar no momento de sair de Lon- 
dres, e que desappareceu durante vossa 
estada na Caledonia. Acabo de obter a 
prova disso analysando certos indicios e 
estudando minuciosamente alguns papeis 
de familia. Seriamos muitos felizes em 
ter, a tal respeito, comnosço uma expli- 
cação, e de encontrar um pai que sem- 
pre lamentamos não conhecer.“ 


Esta missiva tinha a assignatura de 
um caricaturista conhecido, Jacques Wel- 
ly, domiciliado na rua de la Tuille, 13, 
em Montfort-" Amaury. 


—- “Primeiro, informa o celebre revo- 
lucionario, não dei á carta a menor im- 
portancia. Tantas vezes me haviam apre- 
sentado, como sendo minhas filhas, jo- 
vens aventureiras á procura de uma pa- 
ternidade, que havia resolvido não mais 
me incommodar a tal respeito. 

Julgava que minha filha estivesse mor- 
ta como sua mãi, e abandonei as pes- 
quizas, Entretanto, um de meus amigos, 
a quem mostrára a carta recebida, par- 
tiu, sem nada me dizer, para Montfort- 
VAmaury. Esteve com Welly, a quem 
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pediu explicações, voltando com uma có- 
pia do registro de nascimento de minha 
filha. Nessa cópia de registro, liam.se 
os quatro nomes de Fulvia, Lavinia, Ita- 
lia, Roma, filha de Amilcare Cipriani e 
de Adolfa Rue, sua esposa, nascida no 
dia 28 de fevereiro de 1870, em Oxford 
Markes, districto de Maryleborne, conda- 
do de Midlesex. 

Ora, unicamente eu conhecia, até aquel- 
la data, essa particularidade dos quatro 
nomes e os detalhes relativos ao nasci- 
mento de minha filha. Isso constituia o 
segredo que guardava, com usura, por- 
quanto, era o unico meio seguro de que 
podia dispôr para encontrar a filha per- 
dida... 

Desta vez não podia duvidar. Escrevi 
a Welly, marcando-lhe um encontro. Elle 
compareceu companhado de sua mulher. 
Passados alguns minutos não me restava 
duvida nenhuma. Tratava-se, effectiva- 
mente, de minha filha, Será necessario 
dizer o que foram para mim esses pri- 
meiros momentos ?* 

Dizendo essas palavras Cipriani estava 
profundamente commovido. 


“E dizer que o ente que eu procurava 
desde muitos annos, se encontrava a dois 
passos de mim. : 

Depois da morte de sua mãi um tio 
a enviára para a França, para a com- 
panhia de uns parentes domiciliados em 
Rueil, que a tomaram sob sua conta. 
Fui milhões de vezes a Rueil. Como po- 
deria eu suppôr que ella ahi estivesse?... 
Melhor ainda, seu marido, M. Welly, man- 
tém um atelier em Paris, á rua Brea. 
Justamente ao lado dessa casa, mora um 
amigo meu, o esculptor M. Lieyés, a 
quem visito amiudadas vezes. Muitas ve- 
zes, seguramente, Welly me viu passar, 
notou o meu aspecto, e eu o vi tambem. 
E nada, nada que me pudesse fazer sus- 
peitar de que se tratava do marido de 
minha filha, perdida durante 38 annos. 
E, depois disso, venham-me fallar da voz 
do sangue... 

Emfim, desta vez está acabado. O pe- 
sadelo que pairava sobre a minha exis- 
tencia se desfez. Encontrei minha filha. 
Agora, apezar dos annos de ternura per- 
didos, o velho proscripto terá um lar, 
alguem para o amar, para retemperar a 
vilhice cheia de desillusões...“ 

Assim Cipriani terminou a narração. 






O Esperanto em Marcha 





Impressões dum curioso 


Não sou esperantista, e não o sou 
porque ainda não tive aquella disposi- 
ção necessaria para o aprender; mas 
sympathiso com a lingua auxiliar es- 
peranto, o bastante para que me inte- 
ressem os seus progressos e para que 
deseje do fundo do coração o seu trium- 
pho e a sua divulgação, porque com 
isso a humanidade muito terá a lucrar, 
quer nas suas relações intellectuaes e 
moraes, quer tambem nas economicas. 

Como observador e vendo o movi- 
mento de interesse que a nova lingua 
vai despertando por toda a parte, con- 
sola-me poder registralo e aproveito 
esta occasião para expandir, já que 
o momento a isso se presta. 


Devido aos esforços incessantes que 
o sr. dr. P. Keating tem desenvolvido e 
á propaganda que tem feito do bello 
idioma do dr. Zamenhof, fundou-se ha 
uns tres mezes, nesta pacata e pacifica 
cidade, um grupo feminino para o es- 
tudo e propaganda do esperanto. O 
grupo consta de umas vinte pessoas 
entre moças e senhoras. 

Pois bem; em menos de tres mezes, 
já pela facilidade das suas regras, já 
pela persistencia do professor e disci- 
pulas, fizeram progressos de maneira a 
proporcionar áquellas pessoas que assis- 
tiram á sua festa impressões agradaveis, 
duradouras e satisfatorias. 


Como meio de propaganda realizaram 
hontem no Club Campineiro uma festa 
que attingiu um brilho extraordinario 
e que chamou uma concorrencia muito 
fóra do vulgar. Basta dizer que muitas 
pessoas se retiraram por não haver lu- 
gar e muitas outras se conservaram de 
pé duranta toda a festa O elemento 
feminino acorreu numeroso e imprimiu 
ao festival um tom imponente e de 
graça. - 

Não é preciso descrever o que foi a 
mesma nos seus detalhes. Direi sómen- 
te que se recitaram poesias dos poetas 
mais festejados do Brazil, como Bilac, 
Raymundo Corrêa, Gonçalves Dias, etc., 
etc., traduzidas para o esperanto, Exe- 
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cutaram-se bellos trechos de musica e 
o dr. Keating realizou uma palestra so- 
bre o desenvolvimento do esperanto, 
a necessidade de todos lhe dedicarem 
umas horas de ocio e as vantagens e 
utilidades praticas que já hoje apresen- 
ta; entoaram-se hymnos, representou-se 
uma comedia que muito fez rir a nu- 
merosa concorrencia, pelos lances co- 
micos que apresentou; emfim, foi uma 
festa de molde a satisfazer os mais 
exigentes. 

Vamos vêr agora o lado pratico e 
promettedor de tudo isto. Houve al- 
guem que affirmou «nunca ser possivel 
o triumpho das grandes ideias até que 
a mulher não se interesse, com verda- 
deiro carinho, por ellas». Isto é verda- 
de, isto prova-nos ser o esperanto uma 
grande causa ganha, dado o interesse 
e o amor com que a mulher o cultiva 
e o propaga. 

A mulher é, por via de regra, es- 
“quiva a muitos assumptos que pela sua 
novidade não a interessam, não n'a 
attrahem. Mas tambem quando ella as- 
simila uma ideia e procura faze-la ear- 
ne da sua carne e sangue do seu san- 
gue e se esforça com toda a sua per- 
suasão, com todo o seu carinho, a sua 
indomavel força de vontade, em faze-la 
triumphar ninguem leva a palma á mu- 
lher. O esperanto está sendo - pronun- 
ciado por bocas femininas, rabiscado 
por mãos femininas, balbuciado por la- 
bios femininos, gritado, entoado por gar- 
gantas femininas, e concluo por affirmar 
que o esperanto é uma causa ganha 
porque caiu num terreno proprio, ad- 
quado, está no seu meio. 

O terreno vai-se preparando á força 
de dedicação e de sacrifícios. No mos 
+ mento opportuno lança-se a semente 
e ella germinará, progridirá e recompen- 
sará todos aquelles que se esforçaram 
por arrotearem o matto bravio. 

Que todos se interessem pelo espe- 
ranto, que todos procurem comprehen- 
de-lo e ama-lo é o meu maior desejo 
e prometto, pela minha parte, não des- 
cançar até que consiga fazer acquisição 
dessa bella lingua. 


ADELINO DE PINHO. 
Campinas, 13—10 —g08. 





De Campinas 


Eq 


Devido á inercia até hoje dominante 
no seio do operariado campineiro, tem- 
se dado factos bastante dignos de certa 
repulsa por parte dos sacrificados e op- 
primidos trabalhadores, que por toda 
maneira são explorados, a ponto de, 
se continuarem nessa lethargia, ter de 
um dia receber em troca de seu traba- 
lho, do seu esforço, apenas pão e agua. 

O cperariado de Campinas é, na sua 
maioria, composto de trabalhadores que 
mais ou menos devem comprehender a 
causa de certos abusos por parte dos 
patrões ou mandões para com os seus 
subalternos. Mas, nem por isso deixam 
de entregar as resoluções de factos e 
incidentes que se relacionam comsigo á 
um numero limitadissimo de compa- 
nheiros que, por serem mais dispostos, 
têm se achado sempre atarefados com 
encargos, propagandas, etc. 

Assim é que em certas officinas da- 
qui sucedem, de vez em quando, alguns 
casos que, de fórma alguma, deveriam 
passar sem um protesto, sem uma acção 
qualquer. 

A C. Mac-Hardy, por exemplo; essa 
tem feito e ha-de fazer, emquanto houver 
vasa, dos seus operarios tudo quanto 
lhe approuver. Não bastando a sua ex- 
ploração relativamente ao salario dos 
seus operarios; não chegando tambem 
o não ter ella accordado em dar as 8 
horas aos seus trabalhadores, e, afinal, 
não contente com o seu costume de, 
quando entende, dispensar dezenas de 
operarios, porque os cofres della pre- 
cisam de mais rendimentos, só os acolhen- 
do de novo quando ainda precise explora- 
los; não satisfeita com tudo isso, quer 
fazer agora de uma sociedade benefi- 
cente organizada por alguns dos seus 
operarios ha uns tres mezes, uma coisa 
sua, tornando-a obrigatoria a todo o 
seu pessoal. 

E tudo porque? Porque infelizmen- 
te ainda existem operarios inconscien- 
tes e... mais alguma coisa, que enten- 
dem de, em tudo que organizam, ne- 
cessario ou não, collocarem para maior 
realce e para melhor acceitação, como 
presidente ou coisa que o valha, um 
seu chefe, um de melhor posição, não 
se importando mesmo que seja elle o 
maior dos seus carranças, 








Um grupo de operarios dessa Com- 
panhia fundou uma associação benef- 
cente; porém, é logico que della só 
fizessem parte aquelles que desejassem. 
E assim andaram as coisas por uns tres 
mezes. Sabem todos que ella ficou for- 
mada com uma minoria de trabalhado- 
res daquella empreza, pois que a outra 
parte não adheriu, visto uns não julga- 
rem necessaria essa associação, outros 
por serem socios até de mais de uma 
sociedade desse genero. 

Agora, quem não admitte que o ope- 
rario tenha alguma independencia, que 
aja como entender, é o gerente daquella 
companhia, que na qualidade de presi- 
dente honorario, note-se bem — presi- 
dente honorario — não attende ás repre- 
sentações feitas pelas demais classes das 
suas officinas, que apresentaram justis- 
simas recusas para não fazerem parte 
da alludida sociedade. 

Esse senhor diz considerar «xecessa- 
ria a união dos operarios de uma mes- 
ma empresa para concorrerem para 0 
benefício commum» e, portanto, não at- 
tende a representações. 

Bonito ! Elle julga assim e ha-de ser 
assim. Queiram ou não queiram, os 
seus operarios hão-de ser socios de uma 
tal sociedade, do contrario: porta da 
rua que é serventia da casa. 

Que fazem, que pensam a tal respei- 
to os operarios daquellas officinas? Não 
seria mais razoavel que ambas as par- 
tes, a minoria partidaria concordasse 
com a maioria contraria á associação 
e desistissem de semelhante panaceia, 
acabando tambem de vez com a ma- 
nia desses graduados honorarios? Se 
julgarem isso necessario, organizem as 
suas sociedades, mas desde que ella 
seja de operarios e na qual todos coo- 
perem para um mesmo fim, que neces- 
sidade ha de se eleger um mandão co- 
mo esse para para presidente? 

E' absurdo. Não perceberam ainda 
que como muitas outras, essa empreza 
augmenta por esse meio a sua explo- 
ração sobre os que trabalham para ella ? 
Todos os mezes o homem que lutou e 
sacrificou-se recebe uma ninharia, e 
cheio de dividas obrigadas, vê-se na 
contingencia de desfalcar ainda mais 
o seu salario em beneficio de uma em- 
preza enriquecida á sua custa. Sim, 
porquanto, como outras mais que as- 
sim procedem, não tem contemplação 
com seus trabalhadores ; hoje ou ama- 
nhã, por qualquer motivo, joga-ospa- 
ra o olho da rua e as quotas e re- 
galias de tal beneficencia serão vistas 
por um oculo. 

E a companhia Mac-Hardy bastante 
já tem feito. Todos os annos tem a sua 
crise e quem são os que a sefirem? 
Ou por outra, os que as têm sofírido 
são os seus operarios que se sobrecar- 
regam de trabalho, emquanto muitos 
dos seus companheiros vão para a rua, 
dispensados. 

E demais, quem são os que mais 
tiram resultados com essas associações, 
senão os taes graduados? 

Não é fundando sociedades deste ge- 
nero em uma só empreza que se tra- 
balha para o beneficio commum, mas 
sim com a união firme do operariado em 
geral, conseguindo-se tambem com isso 
acabar com as obrigatoriedades e com 
taes assambarcadores. 


Campinas, 70—10—g08. 
O CORRESPONDENTE. 





Varias Noticias 


“E' Permesso” 


Com este titulo, segundo nos communi- 
cam, deve apparecer brevemente nesta ca- 
e um periodico quinzenal em lingua ita- 
iana humoristico e de propaganda libertaria. 


e O om 


Café Bom Gosto 


Dos proprietarios desta conhecida torre- 
facção de café, recebemos uma lata do seu 
apreciado producto. Junto veio-nos tambem 
um coupon dos que ella offerece aos seus 
freguezes e que dão direito a diversos pre- 
mios, conferidos por sorteios mensnes. 

Agradecemos o offerecimento, 


e Tm 


Banda “Luzitana” 


No dia 4 do proximo mez, o Gremio Dra- 
matico Musical «Luzo-Brazileiro» realizará 
no Theatro Colombo um espectaculo em 
beneficio da Banda de Mnsica Portugueza 
«Luzitana». Será levada á scena o drama 
em 5 actos: Leonor. 

Os bilhetes já se encontram ú venda nos 
seguintes pontos: Confeitaria União do Braz, 
avenida Rangel Pestana, 265 e na rua Te- 
nente Penna, 51. 


FOLH DO POVO — 15 de outubro de 1908 
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Cinematographos 


cem eemtpomos 


1 

MIGNON — Rua São João, em frente ao Bijou e 
ao Polytheama. Espectaculos por sessões das 6 
horas da tarde em diante; matinées de 1 ás 3 
horas. As crianças que forem acompanhadas não 
pagarão entrada nas matinées. Preço das entradas : 
Cadeiras, 500 réis e crianças, 200 réis. 

Este cinematographo está muito bem montado, 
dispondo de uma elegante sala de espera e apre- 
sentando sempre fitas interessantes e variadas. 

Esta casa de diversão continúa a attrahir nume- 
rosa concorrencia aos seus espectaculos. As fitas 
apresentadas têm sido muito apreciadas, agradan- 
do tambem bastante a orchestra que toca na sala 
de espera. Hoje, mais uma variada funcção. 


% 


EDEN-THEATRE — Empreza Paulista. Rua do Ga- 
zometro, 112, Braz. Representações por sessões, 
das 6 horas em diante, Preço das entradas: Ca- 
deiras, 500 réis; crianças, 200 réis. 

Continuam a realizar-se, com bastante agrado, as 
exhibições cinematographicas desta casa de espe- 
ctaculos. Sempre muito apreciadas, têm sido apre- 
sentadas novas e variadas fitas, 

Hoje, novo «espectaculo. 


* 
TREATRO COLOMBO — Neste theatro continúa a 


funccionar com o successo de sempre, o cinema- 
tographo Richeburg, da empreza F. Serrador. 
As fitas exhibidas continuam a ser interessantes e 
variadas. 





Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 





Movimento Operario 


Em SANTOS 


Tendo os proprietarios de vehiculos descontado 
dos carroceiros os dias que estiveram parados por 
solidariedade com os operarios da Docas, estes 
declararam-se novamente em greve. Attendidos em 
sua reclamação voltaram ao trabalho. 


REVISTAS, JORNAES, ETC. 

Cidade de Santos, diario da tarde da ci- 
dade que lhe dá o nome. h 
— O Tupy, periodico, de Gamelleira, Per- 
nambuco. 


BILHETES E RECADOS 











SALTO — Barrotti: Recebemos a carta com a 
lista de assignantes. Agradecidos. 
Campinas — Pinho: Recebi os 21$000 e o escri- 
pto. Saúde, — Y. Marques: Ainda não estava 
composta, 
Santos — P. Campos: Não é possivel publi- 
ca-lo neste numero. Saudações a todos. 
Rio — Raphael: Até agora não recebi o artigo 
do Eloy. E os que prometteram? Saudações. 
S. PauLo — Um assignante: Necessita de al- 
gumas correcções. Sairá logo que seja possivel, 








ANNUNCIOS 
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Salão Brazil 


Barbeiro e Cabeleireiro 


Mariano Gagione & €. 


| 
Especialidade em perucas, cabel-. 


los e barbas postiças | 


e outros trabalhos concernentes | 


ao genery | 


39-A — Rua Direita — 39-A 
| SÃO PAULO 
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Dr. Oliveira Andrade 
Medico 
Avenida Rangel Pestana, 288 





Casa Vieira 





Vidros, quadros e molduras, papeis pin- 
tados, estampas, quadros de pelucia e 
a phantasia de todo e qualquer feitio 
Ferragens e louças. Vidros para lam- 

peões, vidros de espelho, opacos. 
Musseline e esmerilhado e mais artigos 
pertencentes a este ramo 
Collocam-se vidros em qualquer ponto 
da cidade e do Interior 


Preços modicos 
]. Vieira & Comp. 
TRAVESSA DO BRAZ, 19— S. PAULO 





Grande Funelaria 


DE 
Hugo Montanari 


Fabricam-se latas de qualquer tamanho, tan- 
to redondas como quadradas, para do- 
ces, biscoutos, caramellos, etc. 
Encarrega-se de fazer qualquer serviço 
pertencente á funilaria como sejam: 
caia e encanamentos 

Acceita-se encommendas tanto da Ca- 
pital como do Interior 


Preços modicos “ Serviço gaeantido 


Rua dos Italianos, 27. —S. Paulo 





Dr. A. Ayres 
DENTISTA AMERICANO 


Faz todo e qualquer trabalho referente 
a sua profissão por preços modicos 
Av. Rangel Pestana, 303. Consultas das 
$ ás 3s. da tarde. Aos domingos 

e feriados das 8 ao 172 dia 
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Alfaiataria do Povo 


José J. de Mello & Comp. 


Especialidade em roupas sob medida de 
qualquer modelo, a escolha do figu- 
rino, a preço ao alcance de 
todos os freguezes 


Qua São Bento, 95 ms SÃO PAULO 


O Mode ee ota as oc os o acto co Coto Da Do o aa, 
Ed Sd o e “a e a a Ca a A O 


Francisco Emerenciano & G. 


Encarregam-se de reformas de casas, 
pinturas, pedreiros, electricistas e 
encanadores 
nai DD, 
Concertos de fogões, limpeza 
de chaminés, e mais serviços concer- 


nentes a estas artes 
e O mm 


Attende a qualquer chamado pelo correio 


E: O TD 
Grarante-se pontualidade e perfeição mos 
serviços 


117, Rua Chavantes, 117 
SÃO PAULO 

















Ao Novo Carioca 


M. R. Pedro & Comp. 


Bazar de moveis novos e usados, louças, 
porcellanas, chrystaes e todo e qnal- 
quer objecto de uso domestico 
— COMPRA, VENDE E ENGRAXA— 
Alugam-se moveis e cadeiras austriacas 
em qualquer quantidade (no- 
vas e usadas) 


Rua São João, B9 e 91.-- Tel. 1530 


SÃO PAULO 





Dr. Pereira da Cunha 
ADVOGADO 


Com longa pratica de fôro, encarre- 
ga-se de todos os serviços 
concernentes á sua profissão. Es- 
criptorio: Rua Santa Theresa, 12 (sob.) 
Res. : Av. Rangel Pestana, 191 








Antonio R. de S. Campos 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


80, Rua Santa Ephigenia, 80 
Telephone n. 1542 

ET Uma ams 

O GATO DE OURO. — Agencia das 

loterias de S. Paulo e Federal. Au- 

gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 

gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 

ção do Norte. Braz—S. Paulo. 











Casa de Petisqueiras á Portugueza 


Café Centro Commercial 


DE 
JOSE GONÇALVES FERREIRA 


Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimentícios de primeira 
ordem como sejam: 
Peixes frios, carnes frias e comidas 
á portugueza 


Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 


VÊR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-C€ 
(Esquina da rua Mauá ) 








| 


Eugêne Hollender 


Traductor juramentado e inter- 
prete commercial 
Lraductor official do Consulado da Fran- 
ça, Italia, Suecia, Belgica, Austria, 
Allemanha, Guatemala, Equador, Suis- 
sa, Noruega, Paraquay, Inglaterra, 
Hespanha e Hollanda 
Traductor da Junta Commercial, do Jui- 
go Federal e da Delegacia Fiscal 
Director-proprietario do Jornal Francez 
«LE MESSAGER DE SÃO PAULO» 


27, Rua Senador Feijó- Telephone, 561, AVENIDA CELSO BARGIA, to niga Itendnca (Braz) -8. PAULO 


SÃO PAULO 





Dr. Mario Graccho 
MEDICO 
Especialidades : Partos, 
senhoras e crianças 
Consultorio Residencia 


Av. Rangel Pestana, 122% Rua Piratininga, 159 
Das 8 ás gede 1 ás3 Telephone, 909 


Molestias das 














Dr. ). Maria de Freitas 


Medico 
Consultas e chamadas á qualquer hora 
do dia e da noite 


Residencia: Largo da Concordia, 4-A 


ida 


Segredos do casamento 


Estudos scientifico-privados, feitos nos 
recentes trabalhos psychologos do distin= 
cto medico analysta DR. KRAUFFMANN. 

1 elegante volume, 14000. 

Continuação dos 
Encyclopedia do amor nos estas 
dos scientifico-privados do distincto me- 
dico DR. KRAUFFMANN. 

1 volume com elegante capa, 14000. 
O coração das mulheres Continuação dos 
preciosos trabalhos psychologicos do dr. 
Krauffmann. 

1 elegante volume, 14000. 

Pelo correio mais 300 réis para 0 re- 
gistro de cada volume. 
Cartas de amor Novissimo ma- 
nual dos namorados. Novo guia de cor- 
respondencia amorosa. 1 volume, 24000. 
Pelo correio, 2$500. 


A' venda na 
LIVRARIA TEIXEIRA -:» R. São João, 8 
SÃO PAULO 





= q 


Confeitaria-Gafé Progresso 


|. D. de Oliveira 




















Completo sortimento de molhados finos, conser- 
vas, , velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
café em pó, etc., etc. * Grande sortimento de 
queijos de diversas qualidades 
Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 


PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Funto á porteira da Ingleza) 








= DR = 
José Sanz Duro 
Completo sortimeuto de generos na- 
cionaes e estrangeiros 
——— PREÇOS RAZOAVEIS —— 
24 — Avenida Celso Garcia -- 24 
SÃO PAULO 





Casa Gennari 


e e e Alfaiataria e modas « « « 
Importação Directa —— 
Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaintes. Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 
No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 
pre as ulimas novidades em verdade: 
casimiras recebendo mensal: 
= mente novas mercado: - 
Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na-exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 











Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S, PAULO — 

TERNOS DE 70$000 ATÉ 105$000 


Tem sempre um Club permanente a 38 e 48 por 

30 semanas no qual o sr. cliente poderá escolher um 

terno de casimira ingleza; um sobretudo de panno 

castor; ou dito impermeavel ou capa; soupas para 
crianças eu renpas brancas. 


| 
k 
| 


FOLHA DO POVO — 15 de outubro de 1908 


Our way is the right way + a Carioca 


erraria do Marco : 





CASA FUNDADA EM EM 1888. 


eis a nossa divisa 


era O mm 


. . SE 
Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- 


trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. 


Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


ea ao ta 


José Monteiro Pinheiro um 





PEÇAM 








Bebida sem 
aicooel 








PGIAUT 


visnp v 


00SGZ 2p 0I24F ov omnwop v às 


*SROIRUL SEIJNO UXOO IIPpUNJUOo OEN 
“ezomnd ejnjosqe ens € soumuvier, 


ta Qjueundsa — joAvuodnsu] «ss 
sepIgoa ca sem V 


ONVA 'S — “eStr “auondajar 


PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


Fabrica de doces e pastella- 


ria do todas as qualidades 


Puccetti & Comp. =: Rua Brigadeiro Tobizs, mum 16! 






«F undição do Braz“. 


ITED a e ra DR, Pere q IP e sa Sp ra mão 


Moendas de canna, a, trituradores de mi- 
lho, machinas para tubos de barro, Tea- 


res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para , 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turb'- 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções. 


= rats 14 use 


Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 


F. AMARO 3% 


Serras circulares, automaticas, systema americano 


— ses — 


É Rua Corrêa de Andrade, 14 


Ve OITIELADE rs ATUA PES rr 
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6 Qasias Golatinsas DE Oleo de Extraia o 





“Compostas com Jodo e Glycero-Phosphato —— 


comia rara remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Neu- 
rastheuia, etc. Usadas com constancia, determinam augmento consideravel 
de peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção de reconsti- 
tuir o sangue viciado. Não perturbam as funeções do estomago ou intes- 
tinos, e são consideradas como excellente regularisador da saude. 





Fica de a Bare 


FUNDADA EM 1887 


-— q 


| Silva araujo & Comp. 
| RIO DE JANEIRO RUA 1.º DE MA, Te 3 RIO DE JANEIRO | 








Fulvio Massucci 





Officina 'de gravura e cinzel 


Escusado é dizer-se que esta é a unica | Chapas + Carimbos de metal « Carimbos 


fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 


66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 





hapelaria A Allemã 


Grande sortimento sortimento em chapeus 
de pello, lã, palha e bonets em diversas 
qualidades para homens e crianças 
Os pedidos especiaes serão acceitos e se 
executará com a maior pontua- 
lidade e nitidez 


OFFICINA DE CONCERTOS 


Especialidade da casa: Concertos em chapeus du- 
ros, que serão renovados como novo, por 
preços modicos; o mesmo em Panamás, etc, 


114 — Rua Santa Ephigenia — Is 











Escola Photographica 


José Minervino 

Serviço pratico para amadores. Revelu- 
—— ção, retoque e estampa —— 

PREÇOS MODICOS 
Photographia Universal 

53 — RUA DOS IMMIGRANTES — 53 

São Paulo 


a secco « Marcas a fogo x Marcas 
recortadas « Cunhagem de me- 
dalhas e distinctivos « Carimbos de bor- 
racha, etc., ete. 

RUA MARECHAL DEODORO, 11 


— S. Paulo — 








azar Barateiro Louças, fer- 


ragens - --- 

crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

a preços modicos ——— — 


João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 





e cm ce 





“— DE — 
—— Piacciani & Salvador — 


Construcção, reformas e concertos de 
carros de luxo, automoveis, carroças, etc. 


Todos os trabalhos desta oficina 
são garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez —— 
PREÇOS MODICOS 


33, Avenida Rangel Pestana, 33 
BRAZ — S. PAULO: 





- mutteso cora 


Lorenzo 8 López 


Privilegiada pelo Governo Federal 





Encarrega-se de qualquer encommenda 
néste ramo 


47, Rua Progresso, 47 — BRAZ 
SÃO PAULO 





Dr. almeida Lima 
Medico, operador e parteiro — Ctanados 
a qualquer hora do dia e da nuit” 


—— ad (gm 
donenliga das é da 9 e das 11 do iZ noras. 


e consultorio 
Rua da Concordia. n. 17 


erraria ê. José Grande REAÇÃO 
Gerraria 8. dos de madeiros na. 
cionaes e estrangeiras + Apparelha- 
das e torneadas. + Especialidade em 
caixas para sabão, oleo e charutos. 


Ribeiro, Santiago & Comp. 
S. PAULO - (Braz) 
Rua do Gazometro, 91 — Rua da Assumpção, 64 


Botequim Internacional 


—— LUCIANO BERMUDES 











; Completo sortimento de bebidas naeio- 


cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc, 
64, Avenida Rangel Pestana, 64 
8. PAULO 


Dr. Faria Tavares 
* Medico e operador 
Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia: Avenida Rangel Pestana, 65 
Telephone n. 1117 
Consultorios: BR. Marechal Deodoro, 1=— De 


2 às 3 horas. Av. Rangel Pestana, 
cia Ferraz, 9-10 ia Porra, 910 — ham « qualquer ho 


«a “ESPynelaria unela aria — 
Alberto Ricardo & Baioni 
' Encanamentos para agua, gaz, exgottis 
e electricidade 
Especialidade em concertos ae lanternas 
de carros e amemeveis 


Rua do Theatro, 2 — S. Paulo 


— TE 











- teu 
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Mio operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 DE NOVEMBRO, 9 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.: Rua Do GAzoMETRO, 118 
VAN Telephone, 26 ty 











Dr. Licurgo Pereira 


Medico iplomado pela F&culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-S. PAULO 
Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios, 


Consultorio: Avenida Intendencia 
E 
Marcenaria e fabrica de moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Es- 
pecialidade em mobilia de luxo. 
Acceita-se qualquer encommenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modicos 


Caracciolo Michele 
R. MONSENHOR ANACLETO, 60-A 
— S. Paulo — 


— Maiataria “Vasco da Gama” 
— DE — 
t+ Vicente da Silva Gomes + 
Contra-mestre: José Augusto Gomes 
Executa-se qualquer encommenda com & 
maxima pontualidade e perfeição 
Ternos sob medida de 50 a 1004000 
pelos ultimos figurinos. Apromptam- 
se encommendas em 24 horas 
Avenida Rangel Pestana, 234 
8. PAULO 
Largo da Concordia — Bras 
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